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ART de Obra ou Serviço
1720225788946

RNP:17í4í02055

CâÍteúa: PR-í a,í7341D

1. R.cpoasír.l Télnico

LUANA LETICIA TENROLLER
Título proíssionál:

ENGENHEIRA CIVIL

Z. O.dor do Contr.to

coorratanre: llUNlClPlO DE QUATRO PONTES CNPJ: ss.719.3Eí/000í'70

RUA GASPAR MARTINS. 560

QUATRO PONÍES CENTRO . OUATRO PONTES/PR 85940400

co.rirato: (Sem númêro) c€iÊbrâdo aín: 2511012022

Tlpo ds coo|râtâ.riê: Pêssoa Júridica (Direito Público) bÍâsilêirâ

AÉo ln6ütucjonâ1. Órgão Público (Servidor/Emprêgado)

3. o.dor da obr./sêÍYlco
LINHA LORENZ, S/N

QUATRO PONTES ZONA RURAL . OUATRO PONTES/PR 85940-OOO

t}rà d. lnÍcio: 2511012022 Pruvl6ào dr têÍmino: 1510612024 Côo.dcnedâ. GêográUca.: -24,568364 x -53.938694

Finalidad€: lôÍra-êstÍutura

Proprierário; MUNICIPIO DE QUATRO PONTES CNPJ 95.7í9.38í1000l-70

zl. atlvld.dê Tá.Àl.a
Elaboração Quentld.dê Unld.dê

[Projetol do êstrâdas rurais 471'00 METRO

[Elaboraçãô de orçâmento] de estradas rurâ,s 47'1,00 METRO

lDimonsionamento] de pavimantaçào asíáltica fÉ,ra rodovias 471.00 METRO

Fls.âlLação Quentldade unldade

lFiscalizaÉo de obral de estÍadas ruraÀ 471'00 METRO

Âpô a coírdusão dâs atlvld.dês té.nlcâs o proísíonâl d€veÉ proaeds . brlra d.ti. ART

5.ObríY14.. -
PAVIMENTAçÃO NOVA Ê RECAPE DE ESTRADA RURÂL - LINHA LORENZ,

6, oêdâÍ.9õ..
Oáosula ComgÍomLÉórla: ls pánês d..ld.m, rlvcmdt. . d. comum â.ordo. qu. quãiqú.r confllto ou litr'tio

onelnâdo do pí...nt! coítí.to, in luÍiw no to.antc. 5u. intlDtêtaéô ou .rê.ução, srá r.soMdo po.

arbltlâgem, d€ âcordo .om a Lelhr 9307/!6, dê 23 de ráêmbrodê 1996 ! t.ille 13.129, de 26 dê mâlo de2015,

.ú.vés d. Cám.la dG M.di.Éo. MrtÍ.8.m do Cons.lho iêtiohal d€ E6!ênhãrià. Â€ronomiâ do Pàr.ná -
CM^,/C8f^-PR, lorilirâda à Âu. Dr. àmahoí, n! 35, alto d. 6lódà, Cuntibâ. Pâraná, têlÊfooê al 3350-6727, e de

coóíômidádê .ôm o sêu iegul.mêôtô dê 
^rbhtâtêm. 

Àô oPtarêm pêla insêrylo d. prêsent. cláú§ulâ nêstê

.oní.to, ar pânês dêclàÍim conhecer o Í.t€ído R€tulam€nto . co^cordãr, êm êspêcial e êxprctsamenle. com o§

8. lnform.çôêa

Do.umento assinado eletrohicãmente por tUÂNA IETICIA TE N ROLLER, regislro

Crea-PR PR-1,14734/D, na árê. Íestrllâ dô proílssionel com uso dê logln ê senha,

ná dati 26110/2022 e horà 14h18.

rodrpa d.5t íomulárlo oü cdlí.íaíEl. no ír! wr.t ê.-p..o.t.hr.

-À âutêntkldad. d.ra. dodnícrito pod. t€t w.li.r, õo tt
M.cE}pr.o.&hr oo r.rr.côd..d!.b.
- a !ú.Ídi dâ ú. â!.ln.d. dr AÍÍ ..á dG t€rpoh..buôd. tlo proffs.loà.|
. do.otrrtâôtê c.xí o ól.tlr. dG d@uln.lrt í o vínulo.ontríü.l.

7. Asslnaturas

Vâloí de ART

OêclaÍação asrinàd. .leironiãínênt. por LUAIIA tEÍloA
ÍENiOLLER, .lttíro ctea-PR PR-144734/o, ha d.!a

quit d., Goníor . ido6.9ó.s no

Itosso númêío: 241010172022578a946

A..§so nors iit. wúu.í.a-pt-ort.b{
centíãl dê âtendimênto: oaoo 0410067 I CREA.PR

ÍRO POí{TES . CNP,: 95,r19.3a1/0001-r0

v.lor Pato: RS 88,78

^ 
âut.nricidàd. dêstâ aRÍ podê !êr verifi€da .m hnps://r.lvi.o§..rêàrr.ots.bt/publlco/ârt

lmprêsro cm: 261102022 15:46|02

CNEÂ.PN

RêglstÍeda em : 26/10/2022

EÍ448ffi
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MUNICIPIO DE QUATRO PONTES

ASFÁLTICA
oÉRA: RECAnE e pevlNagNreÇÃo Nwo Nova. Ln't[A LoRENz

l. MEMoRTAL »e cÁlculo
O Projeto de Pavimentação foi elaborado com a finalidade de conceber e detalhaÍ a estrutuÍa do

pâümento a ser executado na obra tendo como base as nomras e recomendações do DNIT. Assim, procurou-

se obter camadas do pavimento de forma que elas tenharn condições de supoÍtar as solicitações impostas pelo

tráfego, mantendo o confoío e a segurança dos usuários.

I.I Pf,SQTIISA DO TRÁFEGO ATUAL E PROJEÇÃO

Para se efetuar uma correta avaliaÉo da operacionalidade do tráfego atual na liúa São Jose optou-se
por realizar uma coleta de dados relativos ao fluxo viiirio, a partir dos quais se obteve uma série de

parâmetros de tnáLfego.

Sabendo que o periodo de projao (p) é de l0 anos e adotou-se no estudo o crescimento geométrico do
tráfego, com uma taxa de crescimento anual (t) dc 5,00 %.

O número "N" eqüvalente de operações do eixo padrão de 8,2 t é um parâmetÍo que ÍepÍcsenta as

solicitações das cargas sobre o pavimento durante um daerminado período de projeto.

A partir dos dados de carregarnento futuro calculou-se os parâmetÍos: Volume total (VT), Fator Eixo (FE),

Fator Peso (FP) e Fator Climático (FR) adotado como 1,0. Os resultados são:

FONTE: METODO DE PROJETOS DE PAVIMENTOS FLEXIVEIS _ DNER
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Classe de

veiculo
Contabilizado

(atual)
Estimativa para

l0 anos

% DE CADATIPO
DE VEICULO

70 105
NÃO

CONTABILlZADO

Caminhões 2C 5 8 29o/o

Carninhões 253 2 .,, 12Yo

Caminhões 3C 8 t2 47o/o

Onibus 2C J l2Yo

t7 23 100%

VMDO/ano = l7
t7

Taxa : 5 o/o ao ano

FD= 50 ot6

Composição da Frota de Veículos de carga (o/o)

Onibus 3C t2
rnédio 29
pesado 47

Careta 2S:i t2

Cálculo N da AASHTO
ANO VMD N ano N acunr

-l l6

E DE EIXOS POR VEICULO
VEICULO

SRS SRD TD TT
2C I I

3C I I

2S3 I I I

-

EIXO
Limite Legal Equação FC

AASHTO ,4ASHTO
SRS 6,00 FC=1Yt7,77) 4,32 0,3273

SRD 10,00 FC : (P/8.17)^4.32 2,3944
TD 17,00 FC = (P/15,08)^4,14 1,6424
TT 25,00 FC: (P/22,95')"4,22 r,4348

VEICULO
FATOR DE VETCULO - FVi (AASrrrO)

SRS SRD TD TT Fvi

2C 0,3273 2,3944 2,7218
0,3273 1.6424 1.9697

2S3 0,3273 2.3944 1,4348 4,1566

FATOR DE VEÍCULO DA FROTA (AASHTO)
VEICULO )uANl'lDADl o// FV:FViXo/o/100

ZC 5,0000 29.0000 0,7893
3C 10,0000 59,0000 t,t62l
2S3 2.0000 12,0000 0.4988

17.0000 | 00,0000 2,4502

Automóveis

2

VMDl/ano =l

2C

3C

3C

TOTAL



0 t7 7,60E+003 7,60E+003
I t8 7,988+003 1,56E+004

2 l9 8,38E+003 2,408+004
., 20 8,80E+003 3,28E+004

4 2t 9,24E+003 4,20E+004
5 22 9.70E+003 5, t 7E+004

6 2.t I,02E+004 6, l9E+004
7 24 1,07E+004 7,26E+004

25 l.l2E+004 8.38E+004
9 26 l. I 8E+004 9.56E+004

N,resrrro 956t5,58836

I.3 DI]\(ENSIONAMENTO DO CORPO ESTR,{DAL

Utilizando a Tabela 3 e tendo como parâmetro de entrada o valor estimado do número "N" de 9,56 x l0^5,
chega-se à conclusão que deverá ser adotado um revestimento de Concreto Betuminoso tlsinado a Quente
(CBUQ) na espessura de 3 cm.

TABELA 03 - Valores de R on frmção do número N

I

N

a5xl

do ÍoYo!ü rno nto

Revêstimento Betuminoso

ConcÍeto beluminoso

Concíeto betuminoso

ConcÍelo belumlnoso

5 r 106 a l0;
tO'aSxtOr

5

5

Maisde5x 1

7.5

10

Aé 106 2,5 - 3,0 Tralamento Su

FONTE: MÉTODO DE PROJETOS DE PAVIMENTOS FLEXÍVEIS _ DNER

Estào apresentados na Tabela 4, os coeficientes estruürais dos materiais nonnalmente empregados

como camada de pavimento.

TABELA 04 - Coeficiente de úvalência estrutuÍal - k

FONTE: METODO DE PROJETOS DE PAV1MENTOS FLEXiVEIS _ DNER

Considerando as informações da tabela anterior, adotou-se os valores dos coeficientes para os materiais da

base e sub-base com os valores de k:1, respectivâÍnente. Em relação ao revestimento o coeficiente tem como

valor k=2, este correspondente aos materiais de concreto betuminoso.

Baao or.l ,errs6úÍnaÍ o da cq|c ab b€turüktGo
BaÉ€ d.l rarr€GlimeÍlo p.êmisturú e qJ€íne, d€ gradu*áo dgÍlsa
Bâa€ oU revesliín€.úo p.ê'mi$uredo a írb, dô gÍadu4âo doÍlsa
Basc q, revsáimoítto Doí Énaüacáo

CoêÍlc lêÍrte KComponêntês dos pavimentog
2.@
1.7()
r,«)
r.ã)
1 .OO

o.77 (1.@)
0,71 (r,m)

Baa€ eíslulaí
SuÉa§€ g.anute,
Relo.ço do suudto

Para o cálculo das espessuras das demais camadas são adotados os simbolos moshados na túela a seguir

8

Sobcamênto (ísií&Eis à cornpÍss.ao om 7 dâs > aSkoí/cm2) r,7O
ldam (.êsi3táícia à coírp.csâo oín 7 úa! ertÍ9 askga/crn2 e 3skgalcÍn') 1,Q
lóâm (re3.slâíEia à cqnpÍrasão a 7 úâ! inlêÍkx 351€l/cm1 r,OO



TABELA 05 - Símbolo das camadas

DIMENSIONAMENTO PARA TRECHO DE PAVIMENTAÇÃO NOVA:

A pavimentação nova tem inicio na estâca l3+1m até à estaca 25+ 12m. Extensão da via de 251

metros, com largura de 6,6 menos.

R

B

hao

h"

EsDG.Sur! (cm)

ou K.

C!mrda

Revestimenlo

Base

Sub-base

do subleito
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êqulYalôncla
..lrulunl (X)
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O ábaco é dado Ht=77,67 tN^O,O4A2 cERl ^(-0,se8)

9s6t5,s8836N=

fórmula:

CBR: Ht:

FIGURA 2 - Ábaco de dimensionamento
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Para determinar as variáveis B e h20, tem-se que:

Rxk.+BxKbZH(alnuadopavimentoquepÍotegêoCBRdacamadadebaixocujoCBR=20)

R xk + B 11çr> 1trsa l07o (altuÍa do pavimento que protege o CBR da caÍnada de baixo cujo CBR: 10yo)

3x2+Bxl>33
6+B>33
B>33-6
B> 27 qn.

B> 27 cm,logo, adota-se para B:15 crn de BGS
Rxk+BxKb+h20xKs>33

3,0 x 2,0 + 15,0 x 1,0 + Ksx 1,0 > 33

B>33-21
SB > 12 cÍÍt, logo, adota-se para B=15 cm de Rachão

Conclusâo: Capa de 3 cÍn de revestimento em CBUQ, 15 cm de brita graduada e 15 çm de rachão.

VE,RIFICAÇÃO DE DIMENSIONAMENTO PARA RECONSTRUÇÃO DE VIA

PaÍa embasamento do dimensionaÍnento da necessidade de reconstrução de ü4 inicialmente fora realizado o

ensaio de üga belkmann no úecho de paümentação erdstente, indicado nas peças graficas.

DETERúIIÃ o DAs oEFLExÔEs OO PAMiICNTO

i/EODAS OE ]t{l EM 4{' METROS NA TRILHA OE ROOA

ESTACA POS
LEITURA

r-zs T r-i
RAIO CURVAT.

(m)
DEFLExÃo
(0.01mm)

OBS

0 LO 500 490 474 1 14 43,36 Fórmulâ dâ OêÍlêxão:

1

2

LD
LD

500 490
485

480
476

'Í 5a,55
176.21

3S.42

47.30
).K

Sêndo500
3 LD 500 4S5 -á89 264.27 21.64 K:1,971 (coistante dâ vi]â)
4 LD 500 480 475 316,94 49.28

LD 500 4go 485 3 í 6.94 29.57

ô LD 500 480 466 67.01

7 LD 500 490 479 144,14 41,39
LO 500 4a5 475 49.28

I LO 500 490 447 528,76 25.62

10 LD 500 480 471 , 176 16, 57,1ô

1'1 LD 495 479 99.10 41.39

12 LD 500 485 468 s3 27 63.07
'13 LD 500 485 476 176 ?1 47.30

X=
11
/14.49

S= í3,04
1,í 0

c.v = 29
Oc= 87K=

LO

500



o
IVSOEA,S DE IIO EM.IO METROS NA TRILIIÂ DE ROOA

LEITURA
ESTACA

LO L25 LF

DEFLEXÃO
(0.01mm)

o

POS

LÉ 500 495 444

RAIO CURVAT
(m)

31.54 Fórmula da Dellexáo:
1 LE 500 490 317.10 19,7',| (LF-LO).K

LE 5002 490 480 154,55 39.42 Sêndo:
LE 500 445 475 158.5',| 49.2e K=l,971 (conslentê da vba)

4 LE 500 4AO 465 105,68 68.99
5 LE 500 480 470 154,55

. 524-76,6 LE 480 477 I 45.33
7 500 4AO I ao.8'l
a

LE
LÉ 500 490 474

459
99.Oa
75.50 F

I LE 500 4AO 468 .132,14- ô3.07
10 LE 5'o0 .190 476 113,27 47.30
1'l LE so0 445 19A.22 45.33

LE 500 490 484 264.1ô 31,54
13 LE 500 490 480 l. 154.55. 39.42

rIIII

íit s= 16.1,t C.V = 33.62
x= ,18.0'l K= 1.0í Dc= 64.3í

Apartir do ensiao de viga belkmann, pode avaliar quais as medidas corretivas empregadas no pavimento,

conforme tabela In (DNER-PRO 0l l/79)
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|o5 rtl
tot to
to, @
toa

?ta. a

Dados: Dp= deflexão de projeto

Dadm= defl exão admissivel
R= raio de curvatura

Anásile de dedos psra Lrdo f,squcrdo de úa:
Considerando a deflexão, o trecho se mquadra na hipótese I ou IV, da tabela III

Deflexão Media 48

DeflexãoCaracteristica 64,3

Deflexão maxima do trecho 67,01

Desüo Padrão 16,14

CoeÍiciente de variaS f/o) 33,62

Considererdo os raios de curvatur4 referenciado na tabela IIl, para o lado esquedo temos

Estâcas I a 6 R>100, logo, teremos apenas correções de superficie.

Estacas 7 a 8 R<100, logo, terernos reconsúução;

Estacas 9 a 13 R>100, logo, teremos apenas correções de superficie.

Anásile dc dados para Lado Direito ds vir:
ConsideÍando a deflexão, o trecho se enquadra na hipótese I ou IV

Deflexão Media 44,5

DeflexãoCaracteústica 58,9

Deflexâo maxima do techo 80,81

Dewio Padrão 13,07

Coeficiente de variação (o/,) 29,38

Considerando os raios de curvatrú4 Íeferenciado na tabela III, para o lado direito temos:

Estacas I a l0 R>100, logo, terernos apenas correções de superÍicie.
Estacas I I a 12 R<100, logo, teÍemos Íeconstrução;

Estaca 13 R>100, logo, teremos apenas coneções de superficie.

DIMENSIONAMf,NTO PARA RECONSTRTIÇÃO Df, VIA

A reconstrução da üa conteÍnplâ o lado direto da Estaca l0+l0m ale Estaca l2+lOm e lado esquerdo da via
Estaca 06+ I 0 metros até estaca 08. O trecho estrá indicado ern peças gráficas, representado pela cor verde

A alturâ total é dâdo la fórmula: 7 ,67 * N "O o4a2 CBR -0,598)
Ht: 33,0859483 7

Ht=7
CBR =N: 95615,58836

t- r.l[reto rcirv^Lrrtt ot xrec&s ocrxo reortio a.rt ( rr.oootU

t.l D.a..a.Ot - o.lrt t.r i

Para detemrinar as variáveis B e H20, tem-se inequações de equivalências estruhrÍais:
RtKr+B+Kb>-H20



Onde:
Sb = espessura da sub-base / preparo-de-subleito;

O cáüculo da espessuÍa total do paümento (Ht) é:

Hts 77,67*(95615,58"0,0482)* 10,2 ^(-0,598F 33,09 cm
O H20 a se adotar é cncontrado no ábaco ilusrado na publicação 667122 (DNER,
HF 77,67*(95615,58t,0482)* 20 ^(-0,598): 22,50 cm
Definidos os valores de & Ht e H20, iniciarn-se as inequações para calcular as

Espessura do revestimento:
f,spessura da Bese dc Brita Graduada:
Do Ábaco +lAO = 22,5 cm
RxKr+BxKb>H20
3 x2 + Bx 1222,5
6 + B> 22,5
B>22,5 -8
B > 16,5 cm.
Adota-se para B=15 cm de BGS
Detcmineçâo de sub-base de Macademc Scco:
Do Ábaco +Ht = 33,09 cm
RxKr+BxKb+H20xKs>34
3,0 x2,0 + 15,0 x 1,0 + S x 1,0 > 33

s > 34 - 2l
S > 13 cm, logo, adota-se para S=lS cm de Rschâo, por facilidade de execuçâo
VerificaçÍo:
hRxKR+hBxKB+SxKS>:HT
3,0 x2,0 + 15,0x 1,0+ 15 x 1,0> 33

36>33-OK
Concluslo: Assim, o cstrutura do pavimenúo seú composta por umr sub-base de rachío com 15

cm de cspersura, umg base dc brits grsduads simplcs dc 15 cm de cspcssura c um revestimento de

concreto asfáltico de 3 cm dc espessura.

DIMENSIONAMENTO PARA RECAPEAMENTO DE VIA

O recapeamento de via, tern inicio na estaca Est.02, até à estaca l3+lm. Extensão da via de 221 metros,

com largura de 6,6 metros; Exceto a área de reconstrução da via contempla o lado direto da Estaca | 0+ l0m
até Estaca 12+l0m e lado esquerdo da üa Estaca 06+10 metros até estaca 08. O trecho esá indicado em
peças gráficas, representado pela cor roxa.

Considerando os critérios para avúaçâo estrutural, referenciado na tabela IIl, paÍa o trecho em questao

teÍnos:

Apcors
coÍÍÊçõGr dc

ary<r6cic
I

Concluslo: Assim, a esÍrutura do pavimento é considerada boa, necessitando apenas de correções
de superíicie, sendo adotodo revestimento de concreto asfáltico de 3 cm de espessura.

QUANTITATIVO DE MATERIAL E TRANSPORTE PARA TRECHO DE
PA}'IMENTAÇÃO NOVA

Para o c'áculo do custo do traÍsporte de cada material, utilizou-se a planilha orçamentaria fomecida
pelo Departamento de EstÍada e Rodagem e o custo referencial de traÍlsporte (s€m bonificação).

J

Dp < rhdn

R>t00
BOA NAO
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x = DMT arn Km x1 = DlrT rín t(m (rodofi. ofliÍrEnt dâ) ú = Dt/íT êm Km íÍod@ia não oavcÍEíttda)

Fonte: DepaÍamento de Estadas de Rodagun do Estado do Paraná - DER/PR
3.I ESCARTTICAÇÂO,REGULARJZAÇÃOCOMPACTAÇÃOSUBLEITO
Área para recomposição da base = 23 1,00 m':

Área do novo techo:251 x 6,6 = ló56,60 m':

Á,rea de reforço de entrada -- 6,90m' x 3 unidades de enta da = 20,70m'z

Área de reforço de enúada : 12,65

Total= 1920,95 m'
3.2 RACHÃO
. Material:
RECAPE: Área para recomposição da subbase x espessura = 23 1,00 ma 0, I 5 m : 34,65 m3

TRECHO NOVO: Área para da subbase x espessura : I ó56,60mk 0, 15 m = 248,49 m1

ENTRÂDAS: 1,rea para da subbÍúe x espessuÍa = 33,35 ma 0,15 m = 5,00 m3

TOTAL= 288,14 nr:
. Transporte:
Xl local : l7 ,236 - X2local = 0,0 km
Código 972100:0,85 x 17,236 + 1,03 x 0,00 +2,14 = 16,79

Somando com o valor para o serviço 516100 (R$ 75,35 )tern-se o valor unit irio í BDI de 90,14 reaiVm'

3.3 BRITA GRADUADA SIMPLES
. Mâterial:
RECAPE: Área para recomposição da subbase x espessura: 231,00 m'x 0,15 m - 34,65 m!
TRECHO NOVO: Área para da subbas€ x espessura: 1656,60ma 0,15 m = 248,49 m3

ENTRADAS: Área para da subbase x espessura - 33,35 m'zx 0,15 m = 5,00 m'
TOTAL BGS:288,14 Ír3
. Transporte:
Xl local : 17,236 - X2locâl : 0,0 km
Código 972100= 0,85 x 17,236 + 1,03 x 0,00 +2,14 : 16,79

Somaodo com o valor para o serviço 53 1000 (R$ 109,84)tem-se o valor unitrÁ,rio J BDI de l2ó,63 reais/m3.

3.4 IMPRIMAÇÃOIMPERMEABILIZANTf, (EAI)
. Servigo:
Área para recomposição da base= 23 1,00

Á,rea do novo úecho = 1656,60 m'
Área de reforço de entrada= 33,35 m'.

Para a distância média de tansporte verificar a planilha DMT especifica do projeto.

FIGURA 03 - Custo referencial de serviços de transporte (sern bonificação)



Area total = 1920,95
r Material:

Área para recomposição da base x consumo = 231,00 x 0,0012 : 0,28 toneladas
Área do novo trecho x cotrsumo = 1656,60m'?x 0,0012 = 1,99 toneladas
Á,rea de reforço de enfada x consumo = 33,35 m':x 0,0012 :0,04 tonelada
Toneladas totais = 2,30 toneladas
. TrarNporte:
Serviço 974100: Emulsão asf:íütico frio 0,72 x + 35,31
Xl= 3l1,236 - X2= 0,0 km
0,72 x3ll,236l<n + 35,31 = 259,40
Somando com o valor do material 589190 (RM612,63) tem-se o valor unitrírio sem BDI de 4872,03
reais/tonelada
3.5 PINTURA DE LIGAÇÃO(RR.IC)
. Serviço:

Area do üecho existente a ser recapado (221x6,6) : 1458,60 m'.
Área do novo recho= 1656,60 m'z

Área de reforço de entrada: 33,35 m'
Area total : 3148,55 m'
. Marerial:

Área do trecho existente a ser recapado x consumo = (221x6,6) x 0,0005 :0,73 tonelada
Á,rea do novo trecho x consumo = 1656,60 m'x 0,0005 = 0,83 toneladas
Área de reforço de ertrada x conswno = 33,35 m'?x 0,0005 = 0,01 toneladas
Toneladas totais : 1,57 toneladas
. TÍanspoÍte:

Serviço 974100: Emulsão asfáltico frio 0,72x+35,31
xl= 3l 1,236 - x2: 0,0 km
0,72 x311,236km+ 35,31 :259,40
Somando com o valor do material 589420 (R§4520,62) tem-se o valor unitário seÍn BDI de 4780,02
reaiVtonelada
3.6 CONCRETO BETUMINOSO U§INAIX) A QUENTE
. MAtETiAI CBUQ:

Trecho existente a ser recapado =1458,60r0,03t2,4:105,02 toneladas
Novo trecho : 1656,60.0,03,2,4= I 19,27 toneladas
Reforço de entrada = 33,3510,03+2,4:2,40 toneladas
Toneladas totais : 226,69 tonelúas
r Transporte (tendo a usina como destino)

Areia: (consumo 0,1 t/t)
Xl local = 0 - X2 local = 0,8 km
Código 972100= 0,85 x0+ 1,03 xO,8+2,14 = 2,96
Transporte x consumo = 2,9610,1=0,3
Aplicando o consumo de 0,Iítonelada, teÍn-se o valor de R§ O,30/tonelada
Cal hidruada: (consumo de 0,015 ít)
XI local = 29,20 - X2 local = 0,8 lan
Xl comercial : 562t<Ín - X2 comercial: 0 km
local: 0,85 x29,2 + l,O3 x0,80 +2,14= 27,78
comercial: 0,85f 562 + 1,0310 = 477,7
TÍanspoÍe x consumo : (27,78+47 7,7).0,01 5=7,58
Aplicardo o consumo de 0,0l5/tonelada, teÍn-se o valor de RS 7,S8/tonelada
Pedra britada: (consumo de 0,552 m%)
Xl local : 0 - X2 local : 0,8 km
Código 972100= 0,85 x 0 + 1,03 x 0,8 +2,14:2,96
Transporte x consurno = 2,9610,552:1,63
Aplicando o consumo de 0,552tltonelad4 teÍn-se o valoÍ de R$ 1,63ltonelada



. TranspoÍe CBUQ (tendo o he€ho como destino):
Xl local = 17,236 -X2local = 0,0 km
Código 974000= 0,80 x 17,236 +39,23 : 53,02

Aplicando o consurno de I t/tonelada tem-se o valor de RS 53,O2ltonelada

Custo total do transporte: (AÍeia + cal hidratada + pedra britada + massa da usina ao trecho):
0,3+7,58+ 1,63+53,02:62,53

§omando com o valor para o serviço 570000 (R$178,62), tern-se o valor unitrtio de 241,15 reaiVt.
. Material CAP:

Tonelada CBUQ x consumo = 22ó,69i0,057= 12,92

xl: 581 - x2:0,0 km
Código 974000= 0,80 x 581 +39,23 = 504,03

Somando com o valor do material 589000 (R§6287,60) tem-se o valor rmitrí'rio sem BDI de 6791,ó3

reaiVtonelada
3.7 SINALTZAÇÃO Vúntr VERTICAL
Placa sinalização c/ pelicula refletiva
4 placas de velocidades, diarneto: 50 cm rirea= 0,1963 cad4 0,7852 total
I placas PARE, lado= 25cm fuea= 0,3018 total

Quantidade total: 1,09

Suporte metálico galv. fogo d=2,5" c/tampa e aletas anti-giro, h=4,0m

Quantidade de placas: 5 unidades
3.8 STNALTZAÇÃO Winn HOnTZONTAL
Faixa amarela (diúsoria), largura l0 crn, em toda extensão da via (472m\: 47,2m1
Faixa branca (lateral), largura l0 on, em toda extensão da üa (944m), lado direto e lado esquedo : 94,4m'?

Álea total de pintura= 141,6m'
Serviço: 822100 Faixa de sinalização horizontal c/tinta resina acrílica base rigua

Quato Pontes, 25 de outubro de 2022

. §-_tc \u^'rr"du
Inácio Laufer Luana Leticia Teruoller

Responsável Tecnicoto Municipâl
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I. INTRODUÇAO

Tem este memorial descritivo por finalidade orientar e especificar a execução dos

serviços e empÍegos dos materiais que farão parte das obras de obras de recape e

pavimentação asfáltica, com recomposição de base em trechos indicados nas peças

gráficas, assim como pavimentação asfiíltica nova em concreto betuminoso à quente

(C.B.U.Q.), a ser realizada sobre a Estrada Rural Liúa Lorenz.

O trecho a ser recapeado tem inicio na coordenada: 2434'12,12" S e

53'56'20,48",e fim nas coordenadas 24"34'4.82"5 e 53"56'19.39"O. A largura da via a

e de 6,6 metros, e a extensão total e de 221 metros, com uma área de intervenção de

1458,60 m'?. Juntamente com a entradas a seÍem executadas de 26,45m2, o totâl da área

de intervenção é de 1485,05 m'?.

O trecho de pavimentação nova tem início na coordenada: 24'34'4.82" 5 e

53'56'19.39'0, e fim nas coordemdas24'33'56,93" S e 5326'20.13" . A largura da via

a é de 6,6 metros, e a extensão total é de 251 metros, com uma ii'rea de intervenção de

1656,60 m'?. Juntamente com a entrada de 6,9 m'z, o total da área de intervenção e de

1ó63,50 m'.

Antes do início da obra, a contratada deverá colocar uma placa em chapa de aço

metálico, de acordo com modelo do convenio, com todos os dados da obra e dispostâ em

local de boa visibilidade no trecho da via destinadas a receber a paümentação asfáltica.

A placa de obra já esú inclusa nos serviços da planilha orçamentiíria, não sendo

necessário a mesma estar indicada no orçamento.

Não serão necessárias obras de drenagem.

2. RESPONSABILIDADETÉCNICA

A obra deverá ser executada por empresa com comprovada qualificação para

execução de tais serviços, sob a responsabilidade tecnica de profissional habilitado,

acompaúadas da respectiva Anotação de Responsabilidade Tecnica do CREA/PR. A

fiscalização será efetuada pelo Responsável Tecnico da Prefeitura Municipal de Quatro

Pontes.

Caso ocorra desencontro de informações a CONTRATADA tem o dever de

solicitar esclaÍecimentos junto ao Departamento de Planejamento e Engenharia. Em

divergências entre as cotas e dimensões tomadas em escalas, prevalecerá as cotas.



3. DESCRIÇÁO DOS SE!'IÇOS

RECAPEAMENTO E RECONSTRUÇÃO DE VIA:

Nos hechos definidos em peças gráficas, sendo lado direto da Estaca 10+lOm até

Estaca 12+l0m; e lado esquerdo da via Estaca 0ó+10 metros até estaca 08, deverão ser

executadas as camadas de:

o Sub-base (15 cm de rachão);

r Base (15 cm de BGS);

Após a reconstrução da base, nos trechos indicados, a via deverá receber medidas

corretivas através do recape, tendo inicio na estaca Est. 02, até à estaca 13+lm. Extensão

da via de 221 metros, com largura de 6,6 metros.

. Revestimento (03 cm de CBUQ);

Para determinação da reconstrução de üa, verificar memorial de

dimensionamento.

Qualquer alteração do projeto deverá ser feita de comum acordo com o setor de

Engenharia.

A CONTRATADA deverá levar um diário de obra onde serão devidamente

assentadas as oconências que sejam as consideradas necessárias pela empreitada ou pela

fiscalização, tais como consultas, modificações, esclarecimentos, estâdo do tempo, prazo

decorrido, etc.

São de competência e responsabilidade da CONTRATADA, chamar a

fiscalização com antecedência mzoixel sempre que houve necessidade, âcatar

prontamente as eígências e observações da fiscalização, manter no local um mestre

geral, ser o único responsável pela seguÍança no trabalho de seus operários e tecnicos,

tomando paÍa tanto, as medidas acauteladas e os seguÍos necessários por lei, entÍegar a

obra completamente limpa.

E obrigatório a execução dos ensaios de conúole tecnológico das obras de

pavimentação asfáltica, sendo indispensável à apresentação do laudo técnico de controle

tecnológico e dos resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos serviços, conforme

exigências do DER, pela empresa contratada.

São de competência e Íesponsâbilidade da CONTRATADA, chamar a

fiscalização antes de executar a imprimação, pintura e revestimento pâÉ apresentação do

material, disponibilizando uma cópia da nota do material a ser usado.



PAVTMENTAÇÃo Nova:

A pavimentação nova tem inicio na estaca 13+1m até à esta ca 25+12m. Extensão

da via de 251 metros, com largura de 6,ó metros.

O pavimento pode ser definido como sendo uma estrutura construída após a

terraplanagem constituída de:

o Subleíto;

o Sub-.base (15 cm de rachão);

. Base (15 cm de BGS);

o Revestimento (03 cm de CBUQ);

A eficiência do pavimento irá depender diretamente das características dos

materiais empregados em cada uma das camadas especificadas e das classes e usos de

carga previstos para atuar sobre o pavimento.

3.r REGULARTZAÇÃO DO SUB-LETTO

A regularização de subJeito deverá ser executada de acordo com a DER/PR ES-

P 0 I /05 "Pavimentação: Regularização do Subleito". Esta camada deve ser empregada

como a camada final de suporte para as demais camadas que constituiÍão o pavimento.

A espessura da cama regularizada de subJeito, após a finalização, deverá possuir 20

centímetros. Para a terraplanagem, aos materiais utilizados devem apresentar

características iguais ou superiores às especificadas para a camada final de terraplanagem,

e todos os materiais deverão satisfazer às especificações aprovadas pelo DEP,iPR.

3.2 MACADAME HIDRÁULICO (RACHÃO)

A execução do macadame hidráulico deverá obedecer a DERiPR ES-P 04i05

"Pavimentação: Macadame Hidráulico". Essa e a camada granular constituída de

agregados graúdos, sendo naturais ou britados, preenchidos por agregados miúdos e

aglutinados pela água. A estabilidade desta camada e obtida pela compâctação.

A espessura final da cama de macadame hidráulico deverá possúr, após

finalizada, 15 centímetros. A execução não pode ser feita em dias de chuva, e ântes do

serviço a superÍicie deverá estar limpa, sem pó e outras substâncias.



3.3 BASE DE BRITA GRADUADA

Para a execução da base, deverá ser seguida a norma DER /PR ES-P 05/18. Para a

execuçâo dessa camada, deverá ser utilizada brita graduada simples (BGS), e a camada

final deverá possuir 15 centímetros.

Os materiais a serem utilizados para a execução dessa camada deverão seguir às

especificações aprovadas pelo DER/PR. Os agregados devem ser constituídos de

fragmentos duros, limpos, sem partículas lamelares, e duniveis.

3.4 PINTURA IMPRIMAÇÃO (emulsão EAI)

A imprimação deveú seguir a noÍrna DER?R ES-P 17117. A imprimação será

executada com emulsão EAI, apos a finalizzção da base de BGS. *A imprimação é a

pintura asfríitica executada sobre a superficie da camada de base para promoveÍ ceíâ

coesão à superficie pela penetÍação do ligante asfáltico aplicado, impermeabilizar e

conferir condíções adequadas de ligação entre a camada de base e a camadâ asfáltica a

ser sobreposta. "

3.5 PINTURA DE LIGAÇÃO (RR.IC)

A pintura de ligação deverá seguir a noÍrna DER/PR ES-P 17117. Deverá ser

executada apos a finalização da imprimação, com RR-IC. A pintura de ligação é

executada pa.ra promoveÍ aderência da superficie a ser pintada com a camada asfáltica

que vai sobrepôJa.

3.6 REVESTIMENTO COM C.B,U.Q.

O revestimento com C-B.U.Q. deverá seguir a norÍna DER/PR ES'P 21117.

Deverá ser executada após a finalização da pintura de ligação com RR-lC. A espessura

da camada de C.B.U.Q. deverá possuir 3 centímetros, sendo executado com CAP 50/70.

o concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ) e uma mistura asfáltica executada em

usina apropriada, composta de agregados minerais e cimento asfáltico de petróleo,

espalhada e comprimida a quente.

E composto por uma camada de rolamento, tambem chamada de "capa asfáltica",

que e a camada superior da estrutura que recebe o tráfego; é composto tambem por uma

camada de ligação ou "binder", a qual fica abaixo da capa asfáltica; e é composto tambem

por camada de nivelamento ou repeÍfilagem, a qual e um serviço executado com massa



asfáltica de graduação fina, com a fi.rnção de corrigir deformações ocorrentes na

superficie.

A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro apresentado a

seguir e ao percentual do ligante betuminoso determinado no projeto. A faixa

granulometrica do C.B.U.Q. da Liúa Lorenz e a Faixa C.
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4. CONTROLE DE QUALIDADf,

E necessário que a CONTRATADA realize o controle de qualidade, com ensaios

específicos, sendo que esses devem ser previstos na proposta orçamentilria no momento

da licitação, de forma diluída entre os serviços pÍestados.

Na etapa de regularização do subleito, para cada 750 m'z de pista, deve-se realizar

0l determinação de massa especifica apaÍente secâ "in situ" à profundidade de 0,20m. 0l

Determinação de teor de umidade, pelo "método expedito da frigideira", imediatamente

antes do inicio da compactação.

Para cada 4.500 m': de pista, deve-se realizar 01 conjunto de ensaios de

caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e granulometria. E 0l ensaio de

compactação com a energia especificada, com amostras coletadas na pista. Para cada

9.000 m' , deve-se realizar 0l ensaio de índice de suporte Califómia com a energia de

compâctação adotada como referência pro trecho. Opcionalmente, o controle relativo à

ISC especificado em projeto podeni ser efetuado mediante emprego da curva de "ISO-

ISC".

A cada 100 metros de pista, deve ser verificado o bom desempenho da

regularização do subleito atraves de medidas de deflexão (DNER-ME 24), em locais
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aleatórios, espaçados no máximo a cada 100 metros, sendo que os valores medidos e

analisados estatisticamente devem atender aos limites definidos no projeto.

Também, a cada 400 m3, são necessárias 03 determinações da espessura da

camada de bloqueio ou isolamento,03 verificações das condições de enchimento dos

vazios do agregado graúdo e travamento através de abertura de poços de inspeção em

pontos aleatónos, 03 determinações da espessuÍa da fração fina depositada sobre a

superficie do agregado graúdo, e 0l ensaio de granulometria da mistura de agregados

utilizada como enchimento ou travamento.

O agregado graúdo deve atender aos reqüsitos quanto ao ensaio de abrasão Los

Angeles e durabilidade; o agregado miúdo deve atender aos requisitos no ensaio de

equivalente de areia e durabilidade.

Na etapa de execução da base de brita graduada, devem ser realizados os seguintes

ensaios: no início da obra deve-se realizar 01 ensaio de abrasão Los Angeles, 01 ensaio

de durabilidade com sulfato de sódio (graúdo e miúdo), 01 ensaio de lameralidade. Na

usina, para cada 400 m3 de mistura produzida, deve-se realizar 01 determinação do teor

de umidade pelo método expedito da frigideira, 01 granulometria por via lavada, 01

equivalente de areia. Para a brita graduada na pista. A cada 150 nri de mistura produzida,

deve-se realizar 0l determinação da massa especifica aparente seca in situ, após

compactação, 01 determinação da umidade antes da compactação pelo método expedito

da frigideira .

Para cada 8.000m3 de mistura aplicada, deve-se realizar a determinação do índice

de suporte Califómia. Também a cada 100 metros, deve ser verificado seu bom

desempeúo atraves de medidas de deflexão (DNER -ME 24), em locais aleatórios, sendo

que os valores medidos e analisados estatisticamente devem atender aos limites definidos

no projeto e o tipo de camada. Devem ser atendidos os requisitos desta especificação no

que tange à abrasão Los Angeles, durabilidade, lamelaridade e equivalente de areia.

Nas etapas de imprimação e pintura de ligação, a taxa de aplicação deve ser

controlada pelo "Metodo Bandeja". A avaliação visual deve ser realizada para verificar a

homogeneidade de aplicação da pintura, a penetração do ligante na camada, no caso de

imprimação, e a efetiva cura do ligante aplicado.

As taxas de aplicação não podem ser diferentes do valor da taxa de dosagem, no

caso da imprimação, de mais ou menos 15%, e no caso da pintura de ligação, mais ou

menos 107o. Quando feita a avaliação visual, a pintura deve ser homogênea.



Na etapa de aplicação do C.B.U.Q., no que tange ao cimento asfáltico de petróleo

(CAP), sempre que houver alteração mineralógica na pedreira, deve ser feito 01 ensaio

de desgaste Los Angeles,0l ensaio de lamelaridade (ver Manual de Execução DER /pR),

01 ensaio de durabilidade graúdo e miúdo e 01 ensaio de danos por umidade induzida.

Para cada 500 toneladas produzidas, devem ser realizados 0l ensaio de equivalente de

areia do agregado miúdo e 0l ensaio de granulometria do agregado de cada silo. para

cada 3000 toneladas produzidas, deve ser feito 0l ensaio o de granulometria do "filler".

Quando ao controle de produção do C.B.U.Q., para cada 200 toneladas de misturâ

produzida, devem ser realizados 02 medições de temperatura dos agregados nos silos

quentes, do ligante antes da entrada do misturador e da mistura na saída do misturador.

Para cada incorporação de dope ao ligante, e sempÍe que o ligante dopado for armazenado

por mais de 5 dias, deve ser realizado 01 determinação expedita da resistência à água

(adesividade).

Quanto ao controle de execução na pista, devem ser realizados 02 testes de

temperatuÍa durante o espalhamento e imediatamente antes da compactação. Para cada

200 toneladas de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora, devem

ser realizados 0l ensaio de extração do ligante da mistura e 0l ensaio de granulometria

da mistura de agregados resútante da extração de ligante. Para cada 2000 toneladas de

mistura produzida imediatamente aÉs a passagem da acabadora, devem ser realizados

01 ensaio de densidade Máxima da Mistura Betuminosa (RICE). Para cada 100 toneladas

de mistura aplicada e compactadâ, em amostÍa indeformada extraída por sonda rotativa,

devem ser realizados 0l ensaio de densidade aparente e 01 ensaio de resistência a Tração

por Compressão Diametral.

Paralelamente aos ensaios de extração de betume pelo método de centrifugação

são realizados a cada 3.000 toneladas de massa produzida, um ensaio de extÍação segundo

ASTM D-2172 - metodo B para ajuste de possíveis desvios no ensaio do Rotarex.

Os pontos de coleta de materiais por sonda rotativa obrigatoriamente devem

coincidir com os pontos de coleta de amostras para ensaios de extração de ligante e RICE.

Do material coletado por sonda rotativa devem ser calculadas as psrcentagens de vazios

totais, vazios do agregado mineral e relação betume/vazio.

Para qualquer tipo de camada deve ser verificado seu bom desempenho com

medidas de deflexão (DNER-ME 24) em locais aleatórios, espaçados no máximo a cada

100 metros, sendo que os valores medidos e analisados estatisticamente devem atender

aos limites definidos no projeto para o tipo da camada.



Os ensaios de controle de qualidade do CAP constantes no certificado emitido

pelo distribuidor, devem ser satisfatórios. O agregado graúdo deve atender aos requisitos

de especificação no que tange à abrasão Los Angeles, durabilidade e percentagem de

grãos defeituosos; o agregado miúdo deve atender aos requisitos de especificação no que

se refere aos ensaios de equivalente de areia e durabilidade; o filler (cal hidratada CH-l)

deve apresentar-se seco, sem gumos e enquadrado na granulometria especificada.

5. DAEXECUÇAO

Com o objetivo de proporcionar segurança para a execução da obra será realizada

a sinalização provisória, inclusive desvio de tráfego, sendo que a CONTRATADA deverá

apresentar o plano de sinalização, de acordo com as etapas de execução da obra por

trechos.

Neúum serviço deverá ser iniciado sem a implantação prévia da sinalização de

segurança, devendo ser rigorosamente observada a sua manutenção enquanto perdurarem

as condições de obra que o justifiquem.

A responsabilidade civil e etico-profissional pela qualidade, solidez e seguÍança

do serviço é da executante.

É obrigatório o controle tecnológico das obras de pavimentação asfáltica,

devendo ser de responsabilidade da constrütora o Laudo Técnico de Controle

Tecnológico e os resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos serviços,

conforme exigências normativas do DER O Laudo Técnico de Controle Tecnológico

e os resultados dos ensaios devem ser entregues obrigatoriamente ao Responsável

Tecnico por ocasião do envio do boletim de medição.

Quatro Pontes, 05 de outubro de 2022

\o-^r-oCo.^
Luana Leticia Tenroller - Responsável técnico

Por,"^^-..'- [a

João er Prefeito Municipal








